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A presente pesquisa tem como tema as ações de enfrentamento organizadas por 
docentes de História da Educação Básica em relação às perseguições e dificuldades 
laborais vivenciadas no espaço escolar. O seu problema é compreender como 
professores/as de História que atuam nos anos finais do ensino fundamental e ensino 
médio lutaram contra violências sofridas no ambiente escolar, relacionadas ao 
cerceamento de sua liberdade de cátedra e à precarização das condições de trabalho 
e salário, entre os anos 2014-2024. Para cumprir com o objetivo proposto, foram 
realizados grupos focais com a participação de professoras e professores de História 
da rede pública e privada que atuam no município de Patos de Minas-MG, baseando-
nos nas contribuições de Gatti (2005), sobre a elaboração de um grupo focal e seus 
elementos essenciais. Ao todo, foram convidados oito professores, dos quais, seis 
aceitaram participar da pesquisa. Realizamos dois encontros presenciais, nos quais 
discutimos, a partir da elaboração de um roteiro minunciosamente elaborado e 
enviado com antecedência para os participantes, abordando não apenas as violências 
e cerceamentos no ambiente escolar, mas, também, possibilidades de enfrentamento 
em coletivo. Entendemos que a realização dos grupos focais possibilita uma escuta 
atenta e sensível, ao passo que nos conecta com as múltiplas realidades vivenciadas 
por historiadoras e historiadores na esfera educacional. Inicialmente, realizamos 
pesquisas bibliográficas com autoras/es que nos nortearam acerca do nosso objeto 
de pesquisa, como Arroyo (2013); Penna, Aquino (2024); Hooks (2019); entre outros 
e, posteriormente, aconteceram os encontros, que tiveram uma duração aproximada 
de quatro horas cada. Como dimensão propositiva da pesquisa está sendo elaborado 
um e-book destinado a docentes de História, com as experiências e proposições 
debatidas no grupo focal. Objetiva-se, assim, fortalecer professores/as para lutar pela 
valorização da docência, construindo, juntas/os um ensino de História ético e 
democrático, em que sejamos efetivamente ouvidos, respeitados e valorizados. 
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